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Eu sempre me senti diferente
Talvez morto, talvez nunca tenha me sentido vivo de
verdade, mas por que?
 O nascimento e o início da morte, o começo do que
será meu fim um dia... Os médicos olharam para mim,
eu estranhamente me lembro tão bem desse dia, eu
não chorei. Foi como se eu já tivesse o gosto da morte,
mas acabou que passei meses no médico até poder ir
para casa, foi quando eu puder reconhecer quem eram
meus pais
Marta Oliveira Castro, minha mãe
Paulo Gomes Oliveira, meu pai
Eles eram engraçados, eu gostava deles
Mas eu não conseguia rir
Eu fui levado em vários psicólogos, eu fui o primeiro
filho dos meus pais, eles estavam preocupados pois
eu tinha 10 anos e ainda não falava, e nunca tinha
chorado...
 Eu não falava, mas não era porquê não sabia, e sim pq
eu não queria.
Eu tinha uma babá que ficava pedindo para mim ficar
falando com ela, eu sabia que podia, mas não fazia
para não vê ela feliz, isso era meu entretenimento.



Minha vida foi passando eu eu tive que ir a escola 
E lá as coisas são diferentes.
Não demorou muito para mim sofrer bullying...
Eu era chamado de mudinho, sem boca.. e por aí vai
Mas as coisas ficaram complicadas quando o Arthur
entrou na escola, ele era maior que todos da sala, e
quando me viu, virei seu alvo no Bully, e apanhei por
meses, eu não queria falar, pois não gosto, sempre
que eu apanhava ele gritava "chora seu demônio" 
Lembro muito bem dele indo para casa dele, era
entrando numa mata dentro de uma casa, ele andava
cantando, não lembro qual era a música, mas eu enfiei
meu canivete que tinha ganhado do meu pai no
pescoço dele, ele jorrava sangue para todos os lados,
acho que foi a primeira vez que falei "nossa".
Ele se contorcia e eu não sabia oque fazer, então puxei
o corpo dele para um canto afastado,encobri com
umas folhas, e voltei para casa, naquela noite eu
esperei meus pais dormirem, então cortei o pescoço
dos dois, no outro dia minha babá bateu na porta, eu
abri, ela me perguntava onde tava meus pais, mas eu
continuava calado, enquanto ela caminhava para o
quarto pulei com a faca no pescoço dela, então eu vi
ela chorando...



Ela olhou para mim e disse algo como "aurora"
Hoje em dia penso que é sua filha, eu imagino.
Então eu saí do apartamento, todo ensanguentado, eu
fui em direção a escola, entrei como se fosse um dia
normal, não demorou para me verem banhado de
sangue eu fui pego, e com as investigações não
demoraram para saber que fui eu que fiz tudo, além
disso havia outros crimes, como a família do garoto
que fazia bullying comigo, sua casa tinha sido
queimada com todos dentro, apenas sua irmã
sobreviveu, sabe oque e engraçado eu tenho essas
lembranças, como se eu tivesse feito tudo, esses
pensamentos, mas não sou eu... Parece que tem outra
pessoa convivendo comigo, eu passei anos em uma
clínica, sendo eu, mas hoje, enquanto escrevo esse
relato, eu apareci do lado de fora da clínica, dentro de
uma casa, e parece que se passou alguns anos, eu
tinha 17, agora pareço ter 22.



*O COMEÇO DO FIM...
  
Beleza, agora tenho 22 anos, mas como eu vim parar
aqui? Eu me perguntei isso por uma semana, até que
dentro da casa, vasculhando, eu encontrei um guarda
roupa com várias peças de roupas, tinha roupas mais
infantis, algumas de mulheres, eu devia ter uma
família eu pensei, mas tinha uma carta "o dia que ele
voltar destruirá nossa família" parecia minha letra,
mas aquilo tudo não fazia sentido, eu escrevi aquilo?
Para quem?
Eu encontrei fitas, escondidas debaixo do colchão,
então as coloquei no reprodutor e quando a fita
começa - eu apareço com roupas infantis dizendo "oi
oi papai, tava com saudades!!!" Então eu saio de tela,
e quando volto eu apareço com uma voz como se
tivesse engrossando ela "oiê filho, você me matou não
lembra? Me deixe descansar...." Então quando a
filmagem não pegava nada por algum tempo uma voz
feminina de fundo 'venha cá filho, eu nunca vou te
perdoar, mas nós te amamos" então a câmera e pega
e quando ela vira para o outro lado, tem duas garotas
amarradas chorando, e uma voz diz "chega de brincar
de papai e mamãe, agora e minha vez de se divertir"



Havia fitas com nomes
Sombra
Tortura 1 - sombra
Tortura 2 - sombra
 assim adiante.... Existia várias fitas com esse nome 
Manuel bom - família 1
Manuel bom - família 2 
Personalidades - teste 1 concluído 
Então essa me chamou atenção
Quando coloco ela, uma voz começa 
"Oie eu sou matheo, acho que o mais lúcido entre os
demônios que vivem nesse corpo, até agora consegui
contabilizar 7, todos parecem fazer parte de um TDI,
mas era mais complexo, não fazia sentido, porquê
nenhum deles parecem ser o real entre nós, as vezes
eu sou o real...
Eu acho que não, sou lúcido demais para isso, mas
com certeza eu sei que o sombra e um monstro,
muito inteligente, ele vem sequestrando pessoas e
torturando elas, eu veja elas as vezes quando tomo o
controle, mas na maioria das vezes ele esconde elas,
além disso tem uma criança, ingênua, mas parece
entender que tem que ficar bem comportada, senão o
papai bate nele...



Debaixo da casa tem um alçapão, tem duas garotas lá
embaixo, eu queria poder ter mais controle para isso
não acontecer, mas todos querem controle, então e
difícil ser eu, quando somos todos eu...
 A fita corta, e ele mostra onde fica o alçapão.
                                   Alçapão
Manuel descia o alçapão era fundo, uma escada
enorme, lá tinha várias salas, uma. Principal, e
algumas portas fechadas, ele abria uma por uma, e
eram quartos, um chamou atenção pois era
completamente infantil com uma janela desenhada na
parede, tinha papéis "queria brincar com amigos"
'queria ter amigos", então ele prosseguiu e tinha uma
porta diferente, não parecia de um quarto, ela estava
trancada, mas ela sabia onde a chave estava, então
abriu, quando olhou para dentro, tinha duas mulheres
em uma cela.
- NOS SOLTA POR FAVOR, EU NAO AGUENTO MAIS
VIVER!!!
Elas estavam toda machucadas, com feridas
superficiais, claramente uma técnica de tortura
- calma eu não sei oque fazer, não fui eu que prendi
vocês aí... Me-melhor, vou soltar vocês sim, um
segundo



Então Manuel sentiu um arrepio, e piscou seus olhos,
pareceu que uma única piscada durou décadas, então
quando abriu seus olhos, elas estavam carbonizadas,
com seus membros cortados e fora do lugar, no pé de
Manuel, havia uma carta "lembre-se, nós somos você,
quem sabe oque pode acontecer"....
Manuel teve que aprender a conviver consigo próprio.


